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COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA, QUILOMBOS E O MUNDO 
2º ANO 

EMENTA 

O componente curricular Geografia, Quilombos e o Mundo propõe o estudo dos 
biomas e domínios morfoclimáticos brasileiros e locais sob a ótica da gestão 
tradicional e da sustentabilidade quilombola; a análise da dinâmica atmosférica e 
climática, relacionando-a aos ciclos produtivos e à segurança alimentar das 
comunidades; a investigação das fronteiras em movimento, dos conflitos 
territoriais e da territorialização dos recursos energéticos; a utilização da 
cartografia escolar e de novas tecnologias para a representação do patrimônio 
material e imaterial do quilombo e das redes de circulação globais. 

No 2º ano do Ensino Médio, a Geografia busca superar a visão meramente 
descritiva dos fenômenos naturais, integrando-os às práticas de biointeração e 
ao etnodesenvolvimento. O componente curricular  justifica-se como uma 
ferramenta de pedagogia de resistência, necessária para desconstruir currículos 
que silenciam a história da resistência e da ocupação do território pela população 
negra. 

A integração entre os conceitos de dinâmica da natureza (clima e vegetação) e a 
territorialidade permite que o estudante compreenda a terra não apenas como 
propriedade, mas como um espaço de reprodução cultural, social e ancestral. 
Essa abordagem permite enfrentar o racismo ambiental e institucional, 
capacitando o jovem para a defesa técnica de seu território frente às pressões de 
modelos econômicos excludentes e à exploração predatória de recursos 
energéticos. 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a investigar, analisar e representar o espaço 
geográfico, utilizando a territorialidade quilombola como eixo central para 
compreender as interações entre os sistemas naturais e as dinâmicas 
socioeconômicas globais, visando ao fortalecimento da autonomia comunitária e à 
promoção da justiça socioambiental. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Identificar e caracterizar os biomas e domínios morfoclimáticos, 



 

valorizando os saberes tradicionais de manejo e as práticas de 
sustentabilidade desenvolvidas pelos antepassados; 

●​ Analisar a dinâmica climática e suas implicações locais, relacionando os 
fenômenos meteorológicos aos ciclos agrícolas e à memória coletiva 
guardada pelos anciãos; 

●​ Compreender o conceito de territorialização por meio das "fronteiras em 
movimento", analisando criticamente as relações de poder e os conflitos 
territoriais em diferentes escalas. 

●​ Investigar a territorialização dos recursos energéticos, discutindo a 
origem, a circulação e os impactos socioambientais da produção de energia 
nos territórios tradicionais; 

●​ Operar com diferentes tipos de representação cartográfica (mapas, 
imagens de satélite e fotos aéreas) para visibilizar a presença quilombola 
no Espírito Santo e documentar o uso histórico da terra em âmbito nacional 
e local; 

●​ Associar fluxos de capital, pessoas e mercadorias à organização 
mundial, avaliando como a globalização interfere na soberania alimentar e 
nos modos de vida tradicionais; 

●​ Reconhecer as regionalizações do Brasil e do Espírito Santo, 
identificando as marcas da presença africana e quilombola na composição 
do espaço geográfico regional; 

●​ Avaliar propostas de intervenção solidária que busquem o equilíbrio 
ambiental e o fortalecimento dos valores humanos das comunidades 
quilombolas; 

●​ Valorizar a oralidade e os acervos orais como marcos civilizatórios 
essenciais para o entendimento da formação do território e da resistência 
negra em âmbito nacional e local. 
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Consulte as Bibliografias na Bibioteca Virtual <https://app.arvore.com.br/> e/ou no 
Catálogo de Livros Físicos <https://bibliotecas.sedu.es.gov.br>. 
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